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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
2” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: Introdução: Os acidentes de trânsito 
fazem parte do grupo das principais causas de 
morte por causas externas no mundo. No Brasil, 
esse número teve uma projeção significativa 
em 2016, englobando como grupo de vítimas 
principais os pedestres, motociclistas, motoristas 
e passageiros de automóveis. Objetivo: Analisar 
a mortalidade de pedestres em acidente de 
trânsito no Brasil durante o período de 2010 a 
2017. Metodologia: Foi realizado um estudo 
ecológico de série temporal, com dados 
extraídos pelo SIM (Sistema de Informações de 
Mortalidade), disponibilizados pelo Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), incluído todos os casos de óbitos 
classificados como “pedestre traumatizado em 
acidente de trânsito”. Resultados: No estudo 
foram notificados 62.477 óbitos de pedestres 
por acidentes de trânsito por transporte terrestre 
no Brasil. O coeficiente diminuiu em todo país 
durante os anos, exceto nas regiões Norte, 
Nordeste e Sudeste que teve seu número 
aumentado no último ano. As regiões que 
apresentam maior número de óbitos são Sudeste 
(42,9%) e Nordeste (23,8%). A mortalidade 
masculina foi (74,31 %), sendo 44,1% na faixa 
etária de 30 a 59 anos, comparado à feminina 
(25,66 %), sendo 46,51 % entre 50-79 anos. 
Com relação ao local de ocorrência dos óbitos, 
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destacam-se os hospitais (55,6%) e as vias públicas (41,7%). Conclusão: Apesar de haver 
redução na mortalidade entre pedestres, esse número ainda é significativo podendo ser 
necessário medidas e políticas públicas que visem melhorar a condição de segurança e 
redução do número acidentes.
PALAVRAS-CHAVE: Acidente de trânsito, mortalidade, pedestres.

PEDESTRIANS MORTALITY IN TRAFFIC ACCIDENTS IN BRAZIL OCCURED 
FROM 2010 TO 2017: AN ECOLOGICAL STUDY OF TEMPORAL SERIES

ABSTRACT: Introduction: The traffic accidents can be considered as part of the group 
which the main reason of death is external factors found in the world. In Brazil the number of 
traffic accidents had a significant projection in 2016, having pedestrians, motorcyclists, drivers 
and car passengers as the main victims. Objective: Analyzing pedestrian mortality due to 
traffic accidents in Brazil during the period from 2010 to 2017. Methodology: An ecological 
time series study was carried out, using data extracted by the SIM (Mortality Information 
System), that was made available by the Informatics Department of the Unified Health System 
(DATASUS), giving the possibility to access all deaths cases considered as “pedestrians 
injured in traffic accidents”. Results: In the study shows that 62,477 pedestrian deaths from 
road traffic accidents were reported in Brazil. The coefficient has decreased throughout the 
country over the years, except in the North, Northeast and Southeast regions, where the 
numbers increased in the last year. The regions with the highest number of deaths are the 
Southeast (42.9%) followed by Northeast (23.8%). Male mortality represented (74.31%), which 
44.1% is the age range from 30 to 59 years old, compared to female (25.66%), which 46.51% 
was between the age of 50-79 years old. Regarding the place where the deaths occurred, 
hospitals leads with (55.6%) followed by public roads (41.7%). Conclusion: Although there 
is a reduction in the pedestrians mortality rate, the shown number is still significant, therefore 
the increment of public policies and measures may be necessary to improve safety conditions 
and reduce the number of accidents.
KEYWORDS: Traffic accident, mortality, pedestrians.

1 |  INTRODUÇÃO

Os acidentes de trânsito constituem hoje em grande parte do mundo contemporâneo 
uma das mais importantes causas de mortes por causas externas, além de serem 
responsáveis por grande número de sequelas graves, sobretudo na faixa mais jovem da 
população (SANTOS, 2012; MOREIRA, 2018). Estimativas da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) (2017) afirmam que em 2020 o número de óbitos por acidentes de trânsito 
atingirá 2,3 milhões e será a sexta causa de morte em todo o mundo. No Brasil, os 
pedestres constituem o terceiro maior grupo de vítimas, depois dos motociclistas e dos 
ocupantes de automóveis. No ano de 2016, segundo dados do Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde, houve no país um total de 38.265 mortes 
provocadas por acidentes de transporte terrestre. Entre esses óbitos, 12.036 (31,5%) 
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eram motociclistas, 8.899 (23,2%) ocupantes de automóveis e 6.158 (16,1%) pedestres 

(SANTOS, 2012; FERNANDEZ, 2019).
O Brasil registrou uma queda anual de 7% nas mortes por acidentes de trânsito no 

período entre 2015 e 2019. Os dados são do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), que mostrou uma redução de 43 mil para 30 mil mortes por 
ano. Além disso, com o encerramento da Década de Ação pela Segurança no Trânsito 
(2011-2020) criada pela Organização das Nações Unidas (ONU), o Brasil conseguiu atingir 
a meta de diminuir os acidentes em 30% em nove anos (BRASIL, 2020). Em 2020, com 
o advento da pandemia do COVID-19 e as medidas de restrição e isolamento social para 
o controle da mesma, os números de acidentes de trânsito são ainda menores quando 
comparados aos mesmos meses de 2019.

A diminuição no número de mortes no trânsito no Brasil está relacionada às 
inúmeras ações dos governos federal, estaduais e municipais. O aumento da fiscalização, 
medidas de engenharia de tráfego, ações educativas (maio amarelo e semana nacional do 
trânsito), aumento da segurança dos veículos e alterações no Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) para um maior rigor na legislação de trânsito, constituem uma série de medidas que 
contribuíram para uma maior segurança do brasileiro no trânsito, bem como na diminuição 
dos acidentes e mortes (BRASIL, 2020).

A implantação das opções para o enfrentamento da morbimortalidade por acidentes 
de trânsito necessita, desde o momento do planejamento, da participação dos gestores, 
pesquisadores e pessoas diretamente afetadas pelas decisões que serão tomadas. A partir 
das melhores evidências disponíveis podem ser identificadas opções para o enfrentamento 
da morbimortalidade por acidentes de trânsito como: instalar fotossensores de velocidade 
e de semáforo; melhorar a iluminação das vias públicas para auxiliar na visibilidade dos 
condutores; implantar políticas, dispositivos e sinalização para segurança dos ciclistas; 
implantar medidas de proteção para pedestres; educação no trânsito; adoção de legislação 
que assegure o investimento em infraestrutura segura nas estradas e vias urbanas;o 
enfrentamento do consumo abusivo de álcool; e a garantia do atendimento às vítimas 
(BRASIL, 2005; NARDI, 2015; MOREIRA, 2018).

No Brasil, as medidas adotadas para controle dos agravos relacionados ao trânsito 
priorizaram os veículos motorizados, assim como os principais resultados identificados 
nas últimas décadas. É necessário, contudo, reorganizar o tráfego e as áreas urbanas de 
modo a garantir os direitos do cidadão-pedestre e romper com as práticas que promovem a 
segregação e o isolamento de comunidades, garantindo assim a proteção destes que são 
os mais vulneráveis (MOREIRA, 2018). 

Estudos que identifiquem a magnitude da morbimortalidade de pedestres são 
escassos no Brasil, apesar da sua extrema importância para intervenções e prevenção de 
agravos. Deste modo, o objetivo do presente estudo é analisar a mortalidade de pedestres 
em acidentes de trânsito no Brasil durante o período de 2010 a 2017.
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2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo ecológico de série temporal. Os dados dos óbitos foram 

extraídos do SIM (Sistema de Informações de Mortalidade), disponibilizados pelo 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no endereço 
eletrônico (http://www.datasus.gov.br), acessado em 28/09/2019. A população do estudo 
foi constituída por todos os casos de óbitos classificados como ‘pedestre traumatizado em 
acidente de transporte’, identificados na Declaração de Óbito (DO) pela codificação prevista 
na Décima Revisão da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde (CID-10): V01 e V09, durante o período de 2010 a 2017, coletados 
por local de residência. Foram excluídas as variáveis que foram preenchidas como 
ignoradas ou deixadas em branco. Para o cálculo dos coeficientes brutos de mortalidade, 
foram utilizados dados populacionais obtidos das estimativas da Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As variáveis utilizadas foram faixa etária, sexo 
e local de ocorrência. Os coeficientes brutos de mortalidade foram calculados dividindo-se 
o número de óbitos ocorridos na população de estudo pelo número de habitantes estimado 
pelo IBGE para o mesmo período, multiplicado por 100 mil habitantes. Para o controle de 
possíveis disparidades entre populações e a comparação adequada entre as macrorregiões 
brasileiras, empregou-se o método direto de padronização dos coeficientes de mortalidade, 
segundo estratos etários. Os coeficientes encontrados para cada região foram multiplicados 
pelos respectivos contingentes populacionais. Em todas as etapas realizadas utilizou-se o 
programa Microsoft Office Excel 2016 para análise de dados.

3 |  RESULTADOS
No estudo foram notificados 62.477 óbitos de pedestres por acidentes de trânsito 

por transporte terrestre no Brasil.
Os coeficientes de mortalidade em acidentes envolvendo pedestres diminuíram em 

todo o país e em cada uma de suas macrorregiões, com exceção do último ano, onde o 
coeficiente aumentou para as regiões Norte, Nordeste e Sudeste, e manteve-se constante 
para as regiões Sul e Centro-Oeste (Figura 1). O maior coeficiente para o país ocorreu no 
ano de 2010 (10,22/100 mil hab.), e o menor em 2016 (6,01/100 mil hab.).
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Figura 1 - Série histórica dos coeficientes de mortalidade por acidente de pedestres 
padronizadas (por 100 mil habitantes), segundo sexo e macrorregiões, Brasil, 2010-2017

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações de Mortalidade (SIM/SUS).

Em 2017 o menor coeficiente registrado foi na região Sul (2,71/100 mil hab.) e o 
maior na região Centro-Oeste (6,64/100 mil hab.) (Tabela 1). Seguindo a ordem cronológica, 
os coeficientes de mortalidade reduziram-se até atingir seu menor patamar no ano 2016 
(Figura 1). O ano de 2017 é caracterizado por um leve aumento em algumas regiões.
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Tabela 1 – Coeficiente padronizado de mortalidade por acidentes de pedestres (por 100 mil 
habitantes), segundo macrorregiões, Brasil, 2010-2017.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações de Mortalidade (SIM/SUS)

As regiões que apresentam maior número total de óbitos são a Sudeste (42,9%) 
e Nordeste (24,0%), respectivamente. A região Centro-Oeste é a que apresenta menor 
número de óbitos (8,0%). Com relação ao local de ocorrência dos óbitos, destacam-se 
os hospitais (55,6%) e as vias públicas (41,8%) como os locais de maior registro destes 
eventos (Tabela 2).

Tabela 2 – Número de óbitos de acordo com local de ocorrência.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações de Mortalidade (SIM/SUS)

A mortalidade de pedestres do sexo masculino (74,31%) foi mais elevada que a do 
sexo feminino (25,66%) (Tabela 3). No decorrer dos anos foi observado que o coeficiente de 
mortalidade do sexo feminino possui uma variação de 1,33 enquanto que o sexo masculino 
possui uma variação de 4,57. (Figura 2).
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Observa-se que o maior intervalo de mortalidade para o sexo masculino se encontra 
na faixa de 40 a 49 anos, para o sexo feminino esse intervalo está entre 70 a 79 anos. 
Dentre as faixas etárias apresentadas na (Tabela 3), 44,1% da mortalidade masculina 
é encontrada na faixa etária de 30 a 59 anos, enquanto para as mulheres 46,51% da 
mortalidade é encontrada na faixa etária de 50 a 79 anos.

Tabela 3 - Distribuição do número de óbitos de acordo com sexo e faixa etária

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações de Mortalidade (SIM/SUS).

Figura 2 - Coeficiente de mortalidade de acordo com o sexo

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações de Mortalidade (SIM/SUS).
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4 |  DISCUSSÃO
Os resultados obtidos com o presente estudo revelam que houve uma redução 

significativa da mortalidade por acidentes de trânsito envolvendo pedestres em todas as 
regiões do Brasil. A contínua queda do coeficiente pode estar relacionada com programas 
de desenvolvimento da Organização das Nações Unidas (ONU), que em março de 2010 
proclamou o período 2011 a 2020 como a Década de Ação pela Segurança no Trânsito, 
definindo metas para os países reduzirem as mortes causadas pelo trânsito (SOUZA, 2020). 
O plano de ação consiste em cinco pilares de intervenção: comportamento e segurança dos 
usuários do trânsito; investimento em infraestrutura viária; segurança veicular; atendimento 
pré-hospitalar e hospitalar ao trauma e fortalecimento da gestão (SOUZA, 2020).

O vertiginoso desenvolvimento econômico no país a partir de 2007 aumentou o 
número de veículos motorizados em 15%, além disso, a densidade populacional em todas 
as regiões do Brasil sofreu elevação, consequentemente, o número de possíveis vítimas 
do trânsito aumentou (EID, 2015). Diante desse novo quadro, as entidades governamentais 
relacionadas ao setor de transportes juntamente com o governo federal implementaram 
leis de trânsito para minimizar a quantidade de vítimas por acidentes (SOUZA, 2020). No 
presente estudo, que traça análise em série temporal a partir de 2010, é possível perceber 
que como o coeficiente de mortalidade, de maneira geral, decresceu em todas as regiões, 
provavelmente, em resposta a aplicação das leis de trânsito e o aumento da fiscalização 
em todo o país. 

A principal lei relacionada à diminuição da mortalidade no trânsito é a “Lei Seca”, 
criada em 2008 e atualizada em 2012 pela Lei no 12.760, contribuiu para a redução da 
morbimortalidade por Acidentes de Transporte Terrestre (ATT) (SOUZA, 2020). Outro 
ponto que tem destaque é a campanha do governo intitulada “Maio Amarelo” que aborda 
a conscientização sobre segurança no trânsito, tendo sua primeira edição ocorrida em 
2014 (FRAGA, 2015). A campanha foi incentivada na maioria dos municípios brasileiros 
e ganhou mais força nos anos de 2015 e 2016, onde é possível observar uma queda do 
coeficiente de mortalidade no Brasil. 

Dentre as regiões analisadas a região Sul se destaca por possuir o menor 
coeficiente de mortalidade. É na região Sul que estão localizadas algumas das capitais mais 
desenvolvidos do país, com maior fiscalização, melhor sinalização e melhores condições 
de estradas, o que é a provável justificativa para esse dado (CNM, 2010). Por outro lado, 
as regiões Norte e Centro-Oeste possuem elevados coeficientes de mortalidade, ao passo 
que os seus valores absolutos de óbito são os menores dentre as regiões comparadas. 
A provável razão para essa discrepância se deve ao fato de ambas serem as regiões de 
menor porte populacional do país (CNM, 2010).

Durante o período analisado, os resultados revelam que os coeficientes de 
mortalidade entre o sexo masculino são, significativamente, superiores aos do sexo 
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feminino, em todas as regiões, com exceção do Sul. Este achado ratifica os resultados de 
muitos estudos sobre o tema (CHANDRAN, 2012; ONIEVA-GARCÍA, 2016). Contudo, as 
causas dessa diferenciação por gênero entre os coeficientes de mortalidade envolvendo 
pedestres não estão bem esclarecidas, assim, alguns estudos têm disponibilizado achados 
explicativos: (i) os pedestres do sexo masculinos estão envolvidos em colisões de maior 
gravidade intrínseca; (ii) há uma frequência maior de caminhadas por indivíduos do sexo 
masculino no período noturno; e (iii) as colisões durante a noite são mais graves, frente às 
ocorridas à luz do dia (MOTÃO, 2013).

Outras hipóteses que justificam a discrepância entre os coeficientes de mortalidade 
entre os sexos são dados associadas à percepção do meio ambiente e do modo de prestar 
atenção ao caminhar (CLIFTON, 2005). Estudos apontam que as mulheres pedestres são 
mais sensíveis à segurança no trânsito, portanto, apresentam comportamentos com risco 
menor (MOTÃO, 2013). Entretanto, mais pesquisas são importantes e necessárias para 
compreender as reais razões que levam o sexo masculino a ser mais propenso a mortes 
por atropelamentos. Os dados analisados revelam que o maior intervalo de mortalidade 
para o sexo masculino encontra-se na faixa de 40 a 49 anos, enquanto que para o sexo 
feminino está entre 70 a 79, esses dados reforçam as hipóteses citadas anteriormente de 
que as mulheres são mais cuidadosas com relação à segurança no trânsito e que possuem 
uma maior sensibilidade ao ambiente externo, prestando mais atenção ao ambiente como 
um todo. Além disso, dados do IBGE apresentam que a expectativa de vida das mulheres 
em relação aos homens é cerca de três anos a mais (CAMARGOS, 2015).

Os dados indicaram que a taxa de mortalidade aumenta significativamente de acordo 
com o incremento na faixa etária, sobretudo no sexo feminino, cujo maior intervalo de 
mortalidade está entre 70 a 79 anos. Essa informação corrobora com a análise de estudos 
que apontam que a maior susceptibilidade dos idosos está associada a alterações próprias 
da senescência que resultam em velocidades de marcha mais lentas, falha específica no 
atendimento ao lado oposto antes de começar a caminhar para atravessar a via ou falha 
generalizada no controle da atenção, necessária para observar a sinaleira e os veículos 
em movimento. Ademais, a maior idade do pedestre aumenta as chances não apenas 
de ocorrer acidentes, mas também a probabilidade de que esses acidentes resultem em 
lesão fatal, sendo esse efeito mais pronunciado com o aumento da idade após os 65 anos 

(DUNBAR, 2012).
 A maior taxa de mortalidade está relacionada aos hospitais, provavelmente, devido 

à gravidade das lesões que os pacientes apresentam, principalmente relacionadas ao 
trauma. No trauma existe a distribuição trimodal das mortes, que são divididas em três 
períodos: mortes imediatas, mortes precoces (horas de ouro) e mortes tardias. As mortes 
imediatas ocorrem no local do acidente e a principal causa de morte é a apneia, seja 
decorrente de lesões cerebrais, medulares ou de grandes vasos. A maioria dos óbitos 
ocorreram antes das primeiras 24 h de atendimento (horas de ouro). A principal causa 
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de morte deste período são as perdas sanguíneas (visceral, hemotórax pneumotórax, 
hematomas epidurais e hematomas subdurais). Por fim, existem as mortes tardias que 
ocorrem dias ou meses após o trauma, geralmente por um quadro de sepse ou falência de 
múltiplos órgãos (ATLS, 2018).

O principal limite do estudo existente nesta pesquisa está associado ao uso de dados 
secundários, que são dependentes da acurácia e completitude do sistema de informações 
consultado. É essencial considerar a possibilidade de deficiências no preenchimento, nas 
codificações ou na cobertura dos dados nacionais pela base do SIM, gerando dessa forma 
valores incondizentes com o real número de mortes de pedestres. Ademais, por se tratar de 
dados de acidentes de trânsito, podem-se ocorrer sub-registros e ocultação de informações.

5 |  CONCLUSÃO
Com base na análise dos dados apresentados é possível concluir que a mortalidade 

por acidentes de trânsito envolvendo pedestres no Brasil está diminuindo em todas as 
regiões do país, entretanto, ainda existe uma parcela de desfechos fatais que atinge, 
sobretudo, homens e idosos. Esses resultados merecem atenção em decorrência das suas 
implicações negativas à saúde pública e demonstram que pode existir a necessidade de 
atuar com medidas eficientes, com ênfase nos grupos mais afetados, para melhorar as 
condições de segurança dos pedestres. Essas medidas incluem realizar o cumprimento 
de modo efetivo das metas que foram estabelecidas pela Organização das Nações Unidas 
para a Década de Ação pela Segurança no Trânsito a fim de evitar acidentes de trânsito e 
preservar a vida dos pedestres.
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